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Resumo: Este estudo relata uma atividade prática desenvolvida durante o semestre letivo 
2025/1, na disciplina de Metodologia da Pesquisa Científica do curso de Nutrição da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM, utilizando 
avaliação microbiológica das mãos antes e após a higienização e investigação dos hábitos 
de higiene. A experiência possibilitou integrar teoria e prática, estimular o pensamento 
científico e evidenciar a importância da técnica correta de higienização das mãos para a 
biossegurança e prevenção da disseminação de microrganismos.  
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INTRODUÇÃO 

 
A higienização das mãos é uma estratégia eficaz e de 
baixo custo para prevenir a disseminação de 
microrganismos, reduzindo infecções e promovendo 
a segurança no cuidado e na manipulação de 
alimentos 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2025). 
Essa relevância estende-se também aos ambientes de 
produção e manipulação de alimentos, laboratórios 
de ensino e pesquisa e demais contextos em que o 
controle da contaminação microbiológica é 
fundamental para a biossegurança e a prevenção de 
infecções (Qian et al., 2021). Sua efetividade 
depende não apenas da disponibilidade de recursos, 
como água, sabonete e preparações alcoólicas, mas 
também do conhecimento sobre a técnica adequada e 
da incorporação dessa prática como um 
comportamento cotidiano (World Health 
Organization, 2009; Fernandes et al., 2024). Apesar 
de sua simplicidade, a execução inadequada da 
técnica e a baixa adesão à higienização das mãos 
permanecem frequentes, comprometendo sua 
efetividade na prevenção de contaminações (Caruso 
et al., 2025). 
 
 Esse cenário evidencia que o conhecimento 
isoladamente não garante mudanças 
comportamentais, embora sua importância seja 
amplamente reconhecida, estudos demonstram 
discrepâncias entre o conhecimento teórico e sua 
aplicação prática, especialmente entre estudantes e 
profissionais da área da saúde (Galli et al., 2025; 
Wenjing Jiang et al., 2026). Evidências apontam que 

a frequência de higienização e a execução correta da 
técnica permanecem insatisfatórias mesmo entre 
indivíduos com formação na área da saúde, refletindo 
a influência de fatores comportamentais, 
institucionais e estruturais (Asgedom; Moen; Ruano, 
2025; Madden et al., 2021). Nesse contexto, ações 
educativas permanentes e o incentivo às boas práticas 
de biossegurança são fundamentais para promover 
mudanças de comportamento e fortalecer a cultura de 
prevenção de infecções (Chen et al., 2024). 
 
As mãos abrigam uma microbiota composta por 
microrganismos residentes e transitórios (Watanabe 
et al., 2024). Enquanto a microbiota residente exerce 
papel importante na proteção da pele e apresenta 
maior resistência à remoção, a microbiota transitória 
é adquirida pelo contato com indivíduos, superfícies 
e objetos, sendo frequentemente composta por 
microrganismos potencialmente patogênicos. Dessa 
forma, a higienização adequada das mãos tem como 
principal objetivo reduzir a carga microbiana 
transitória, minimizando o risco de contaminação 
cruzada e da transmissão de doenças. A WHO 
descreve a microbiota residente e transitória, 
enquanto Özdemir demonstra microbiologicamente 
isso em estudantes.  (WHO, 2009; Özdemir et al., 
2024). 
 
 Nesse contexto, a avaliação microbiológica 
associada à investigação dos hábitos de higienização 
pode contribuir para compreender a relação entre 
práticas individuais e presença de microrganismos, 
permitindo a reflexão sobre possíveis falhas 
relacionadas à execução da técnica e à prevenção de 
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contaminações (Muralidharan et al., 2022). Além 
disso, a formação acadêmica representa um período 
estratégico para a consolidação de competências 
relacionadas à biossegurança, uma vez que os 
estudantes passam a desenvolver atividades práticas 
envolvendo contato com indivíduos, superfícies e 
materiais potencialmente contaminados (Richter; 
Barnard, 2022). A incorporação de práticas 
adequadas de higienização das mãos durante a 
graduação favorece a construção de uma cultura de 
prevenção, fortalece a segurança nos diferentes 
cenários de atuação e contribui para a formação de 
profissionais mais preparados para reduzir a 
transmissão de microrganismos (Chen et al., 2024; 
Fernandes et al., 2024). 
 
No processo de formação dos profissionais da saúde, 
disciplinas relacionadas à metodologia científica 
desempenham papel fundamental na inserção dos 
estudantes no universo da pesquisa, proporcionando 
o desenvolvimento do pensamento crítico, do 
raciocínio investigativo e da capacidade de 
interpretar evidências científicas. (Furtado; Horta, 
2021; Cresswell; Cresswell, 2023). A aproximação 
dos acadêmicos com o método científico permite 
compreender que a produção do conhecimento 
envolve etapas sistematizadas (Creswell; Creswell, 
2023), incluindo a identificação de problemas, 
definição de objetivos, planejamento metodológico, 
coleta e análise de dados, interpretação dos achados e 
comunicação dos resultados. Nesse contexto, 
atividades práticas associadas ao ensino de 
metodologia da pesquisa favorecem a integração 
entre teoria e prática, possibilitando que os 
estudantes vivenciem de forma concreta as etapas 
envolvidas na construção de um trabalho científico 
(Freire, 2021; Creswell; Creswell, 2023).  
 
Além disso, aulas práticas que utilizam estratégias 
experimentais, como avaliações microbiológicas, 
coleta de dados e análise de resultados, contribuem 
para a consolidação do conhecimento ao aproximar 
conceitos teóricos da realidade observada (Özdemir 
et al., 2024). A visualização das alterações 
microbiológicas antes e após uma intervenção 
permite aos estudantes estabelecer relações entre 
fundamentos teóricos, procedimentos técnicos e 
implicações práticas, fortalecendo a compreensão 
sobre a importância da biossegurança e da tomada de 
decisões baseada em evidências (Chen et al., 2024).  
A apresentação e discussão dos resultados obtidos 
durante essas atividades também estimulam a 
capacidade de comunicação científica, interpretação 
crítica das informações e reflexão sobre a relevância 
da pesquisa para a resolução de problemas presentes 
na área da saúde (Creswell; Creswell, 2023). 
 

Dessa forma, considerando a importância da 
higienização das mãos como medida de prevenção da 
disseminação de microrganismos e a relevância da 
inserção dos estudantes em experiências práticas 
relacionadas ao método científico, este trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência de uma atividade 
prática desenvolvida na disciplina de Metodologia da 
Pesquisa Científica do curso de Nutrição da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri, utilizando a avaliação do crescimento 
microbiano antes e após a higienização das mãos, 
associada à investigação dos hábitos de higiene, 
como ferramenta de aprendizagem do método 
científico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um relato descritivo de experiência, com 
abordagem quali-quantitativa, desenvolvido durante 
uma atividade prática da disciplina de Metodologia 
da Pesquisa Científica, realizada no curso de 
Nutrição da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), em Diamantina, 
Minas Gerais. A atividade teve como finalidade 
proporcionar aos estudantes a vivência de etapas 
relacionadas ao método científico, envolvendo 
planejamento, coleta de dados, execução de 
procedimento experimental, análise microbiológica e 
discussão dos resultados obtidos. 

A atividade prática foi desenvolvida com seis 
discentes do curso de Nutrição, todas do sexo 
feminino, que participaram voluntariamente das 
etapas propostas como parte do processo de 
aprendizagem da disciplina. Inicialmente, foi 
aplicado um formulário estruturado, elaborado pelos 
autores com base nas recomendações do Manual de 
Higienização das Mãos em Serviços de Saúde da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
contemplando aspectos relacionados aos hábitos 
cotidianos e à técnica de higienização das mãos. 

O instrumento foi composto por oito questões 
abordando características gerais dos estudantes, 
frequência da higienização das mãos antes das 
refeições, principais motivos associados à não 
realização da prática, produtos utilizados durante a 
lavagem, etapas da técnica executadas, manutenção 
das unhas curtas e fatores considerados importantes 
para estimular a melhoria dessa prática. Durante a 
aplicação, foram realizadas orientações para garantir 
a compreensão adequada das questões e a 
padronização das respostas obtidas. 

Para realização da avaliação microbiológica, foram 
utilizados materiais previamente esterilizados, 
incluindo placas de Petri, tubos estéreis, swabs, 
solução salina 0,9% e ágar nutriente. O meio de 
cultura foi preparado utilizando 7,28 g de ágar 
nutriente dissolvidos em 260 mL de água destilada, 
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seguido de homogeneização e esterilização em 
autoclave a 121 °C durante 15 minutos. 

A solução salina utilizada para umedecimento dos 
swabs foi preparada a partir da dissolução de cloreto 
de sódio em água destilada, obtendo-se concentração 
de 0,9%. Após o preparo, a solução foi distribuída 
em tubos estéreis contendo swabs e submetida ao 
processo de esterilização em autoclave nas mesmas 
condições descritas anteriormente. 

Após a esterilização do meio de cultura, o ágar foi 
transferido para placas de Petri esterilizadas em 
ambiente com condições assépticas, utilizando fluxo 
laminar, e mantido até sua completa solidificação. 
Posteriormente, as placas foram armazenadas sob 
refrigeração até o momento da realização da coleta 
microbiológica. 

A avaliação microbiológica foi realizada antes e após 
a higienização das mãos. Para a coleta das amostras, 
foram utilizados swabs estéreis previamente 
umedecidos em solução salina 0,9%, os quais foram 
friccionados sobre a superfície das mãos dos 
estudantes. Após a coleta, o material foi 
imediatamente inoculado em placas de Petri 
contendo ágar nutriente por meio de técnica de 
estriamento, seguindo procedimentos assépticos de 
manipulação. 

As placas foram identificadas e transportadas 
adequadamente até o laboratório de Bromatologia do 
Departamento de Nutrição da UFVJM, onde foram 
incubadas em estufa bacteriológica a 37 °C durante 
48 horas. 

Após o período de incubação, realizou-se a avaliação 
do crescimento microbiano por inspeção visual das 
placas, considerando a presença, intensidade e 
características gerais das colônias formadas. Quando 
possível, foi realizada estimativa das Unidades 
Formadoras de Colônia (UFC) (Sanders, 2012). 
Entretanto, devido ao crescimento elevado observado 
em algumas amostras, a análise microbiológica foi 
conduzida predominantemente de forma descritiva e 
comparativa, considerando as diferenças visuais entre 
as placas obtidas antes e após a higienização das 
mãos. 

Os dados obtidos por meio do formulário foram 
organizados em planilha eletrônica e analisados por 
meio de estatística descritiva, sendo apresentados em 
frequências absoluta (n) e relativa (%), 
posteriormente representadas em gráficos. 

Os resultados microbiológicos foram analisados de 
forma qualitativa, considerando a presença e 
intensidade do crescimento microbiano observado 
nas placas de cultura, com o objetivo de discutir a 
relação entre a prática de higienização das mãos e a 
redução da carga microbiana observada durante a 
atividade. 

Por se tratar de uma atividade prática com finalidade 
exclusivamente didático-pedagógica, os resultados 
foram posteriormente sistematizados e analisados 
para elaboração do presente relato de experiência. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade prática possibilitou a identificação dos 
hábitos relacionados à higienização das mãos entre os 
discentes envolvidos, permitindo uma reflexão sobre 
a relação entre conhecimento teórico e práticas 
cotidianas de biossegurança. A partir da aplicação do 
formulário, foram analisados aspectos relacionados à 
frequência da higienização, produtos utilizados, 
execução da técnica e fatores associados à adesão 
dessa prática.  

A experiência foi desenvolvida com a participação de 
seis discentes do curso de Nutrição da UFVJM todas 
do sexo feminino. A aplicação do formulário 
estruturado possibilitou aos estudantes vivenciarem 
uma das etapas fundamentais do método científico, 
relacionada à coleta sistematizada de informações, 
organização dos dados e interpretação dos resultados 
obtidos. Além disso, permitiu uma reflexão inicial 
sobre os conhecimentos prévios e os hábitos 
cotidianos relacionados à higienização das mãos, 
uma prática essencial dentro dos princípios de 
biossegurança.  

A participação em atividades investigativas durante a 
graduação favorece o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da autonomia científica e da 
capacidade de interpretar evidências, aproximando os 
estudantes da prática baseada em evidências e 
fortalecendo sua formação profissional (Creswell; 
Creswell, 2023; Chen et al., 2024).  

Em relação à frequência de higienização das mãos 
antes das refeições, as respostas foram distribuídas 
entre três categorias: “Sim”, “Não” e “Às vezes”, 
conforme apresentado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Frequência relatada de higienização das 
mãos antes das refeições entre as discentes do curso 
de Nutrição da UFVJM (n=6), 2025. 
 
Os dados apresentados no Gráfico 1 demonstraram 
que quatro discentes (66,7%) relataram realizar a 
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higienização das mãos antes das refeições apenas 
ocasionalmente, enquanto uma participante (16,7%) 
afirmou realizar essa prática regularmente e uma 
(16,7%) informou não possuir esse hábito. Esses 
resultados indicam uma adesão inconsistente à 
higienização das mãos entre os estudantes envolvidos 
na atividade, evidenciando uma possível diferença 
entre o reconhecimento da importância dessa prática 
e sua incorporação no cotidiano.  
 
A baixa frequência relatada de higienização antes das 
refeições demonstra uma possível diferença entre o 
conhecimento teórico sobre a importância dessa 
prática e sua aplicação em situações rotineiras. Esse 
fenômeno é frequentemente descrito na literatura 
como uma lacuna entre conhecimento e 
comportamento, na qual indivíduos reconhecem a 
relevância das medidas preventivas, mas apresentam 
dificuldades para incorporá-las de forma consistente 
em suas atividades diárias (Caruso et al., 2025; Chen 
et al., 2024; Erasmus et al., 2010).  
 
Entre estudantes da área da saúde, essa questão 
apresenta importância adicional, uma vez que esses 
indivíduos estão em processo de formação 
profissional e futuramente estarão inseridos em 
ambientes que exigem maior rigor na adoção de 
medidas de prevenção de infecções. A construção de 
hábitos adequados durante a graduação pode 
influenciar diretamente a postura profissional futura, 
contribuindo para o fortalecimento da cultura de 
segurança e redução de riscos relacionados à 
transmissão de microrganismos (Chen et al., 2024; 
World Health Organization, 2009).  
 
A higienização das mãos antes das refeições 
representa uma prática preventiva não apenas no 
contexto hospitalar, mas também em ambientes 
acadêmicos, domiciliares e relacionados à 
manipulação de alimentos. As mãos atuam como 
importantes veículos de transporte de 
microrganismos, uma vez que entram em contato 
continuamente com diferentes superfícies, objetos e 
indivíduos, favorecendo a transferência de 
contaminantes para alimentos e mucosas quando não 
ocorre higienização adequada (WHO, 2009; CDC, 
2024).  
 
Nesse sentido, os resultados observados durante a 
atividade prática reforçam a importância da educação 
permanente e de estratégias educativas capazes de 
transformar conhecimentos em comportamentos 
efetivos. Intervenções baseadas em demonstrações 
práticas, discussão dos resultados e associação entre 
teoria e evidência microbiológica podem favorecer 
maior conscientização dos estudantes, uma vez que 
tornam visível uma realidade que muitas vezes 
permanece imperceptível no cotidiano: a presença de 

microrganismos nas superfícies das mãos (Fernandes 
et al., 2024; Chen et al., 2024).  
 
Esses resultados são corroborados por Sierra, Jaimes 
e Díaz (2023), que identificaram, em revisão de 
escopo, que intervenções educativas baseadas em 
demonstrações práticas, simulações e feedback 
sistemático promovem melhorias significativas no 
conhecimento e na adesão à higienização das mãos 
entre estudantes da área da saúde.  
Além disso, a aplicação do formulário permitiu aos 
acadêmicos compreenderem uma etapa essencial da 
pesquisa científica: a coleta e interpretação de dados. 
A análise das respostas possibilitou identificar 
padrões de comportamento, discutir possíveis fatores 
associados à adesão às práticas de higiene e 
estabelecer relações entre os conhecimentos prévios e 
as evidências observadas posteriormente na avaliação 
microbiológica. Dessa maneira, a atividade 
ultrapassou o caráter meramente avaliativo, 
constituindo uma experiência de aprendizagem 
baseada na investigação científica e na reflexão 
crítica sobre práticas de biossegurança. 
 
Após a análise da frequência com que as discentes 
relataram higienizar as mãos antes das refeições, 
buscou-se compreender também como essa prática 
era realizada, especialmente em relação aos produtos 
empregados durante a higienização. A escolha do 
agente de limpeza representa um fator determinante 
para a eficácia da remoção de sujidades e da redução 
da carga microbiana presente nas mãos, tornando sua 
avaliação relevante para a compreensão da qualidade 
da prática adotada pelos estudantes. (World Health 
Organization, 2009; Centers for Disease Control and 
Prevention, 2024).  
 
Enquanto o Gráfico 1 evidenciou a frequência com 
que as estudantes realizavam a higienização das 
mãos, o Gráfico 2 permitiu avaliar um aspecto 
igualmente importante para a efetividade desse 
procedimento: os produtos utilizados durante sua 
realização.  
 
O tipo de produto utilizado para a higienização das 
mãos antes das refeições é apresentado no Gráfico 2 
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Gráfico 2 – Distribuição dos produtos utilizados para 
higienização das mãos antes das refeições entre 
discentes do curso de Nutrição da UFVJM (n = 6), 
2025. 
 
Os resultados apresentados no Gráfico 2 
demonstraram que metade das discentes (50,0%) 
relatou utilizar exclusivamente água para a 
higienização das mãos antes das refeições. O uso de 
detergente comum (16,7%), álcool (16,7%) e a 
ausência de qualquer produto durante a higienização 
(16,7%) foram relatados com menor frequência. 
Chama atenção o fato de nenhuma participante 
mencionar a utilização de sabonete em barra ou 
líquido, produtos recomendados pelos principais 
protocolos nacionais e internacionais para a 
higienização rotineira das mãos quando estas 
apresentam sujidade visível, por favorecerem a 
remoção de sujidades, matéria orgânica e da 
microbiota transitória presente na pele. (ANVISA, 
2025; World Health Organization, 2009).  
 
A utilização exclusiva de água constitui um achado 
relevante, uma vez que, embora seja capaz de 
remover parte das sujidades superficiais, sua ação 
isolada apresenta eficácia limitada na remoção de 
oleosidade, matéria orgânica e microrganismos 
aderidos à pele. A utilização de sabonete promove a 
redução da tensão superficial da água, facilitando o 
desprendimento de resíduos e da microbiota 
transitória, o que torna o processo de higienização 
significativamente mais eficiente. Estudos 
experimentais demonstram que a lavagem das mãos 
apenas com água apresenta desempenho inferior 
quando comparada à lavagem com água e sabonete, 
especialmente na remoção de bactérias 
potencialmente patogênicas (Burton et al., 2011; 
CDC, 2024).  
 
Outro aspecto observado foi o relato da utilização de 
detergente comum por parte das estudantes. Embora 
esse produto possui ação detergente e seja destinado 
à remoção de gordura em utensílios e superfícies, seu 
uso não é recomendado para a higienização rotineira 
das mãos, uma vez que sua formulação não foi 
desenvolvida para aplicação frequente sobre a pele, 
podendo favorecer ressecamento, irritações cutâneas 
e comprometimento da barreira protetora da 
epiderme. A manutenção da integridade da pele é 
considerada essencial para a prevenção da 
colonização por microrganismos e para a adesão às 
práticas de higiene das mãos, motivo pelo qual as 
diretrizes internacionais recomendam a utilização de 
sabonetes apropriados para uso humano e produtos 
que preservem a barreira cutânea (WHO, 2009; 
Kampf; Kramer, 2004).  
 

A ausência de relatos sobre o uso de sabonete líquido 
ou em barra pode refletir diferentes fatores, como 
desconhecimento das recomendações técnicas, 
indisponibilidade de produtos adequados ou adoção 
de hábitos inadequados consolidados ao longo do 
tempo. Estudos conduzidos com estudantes da área 
da saúde demonstram que, mesmo entre indivíduos 
que reconhecem a importância da higienização das 
mãos, ainda são observadas falhas relacionadas tanto 
à frequência quanto à escolha dos produtos 
empregados durante o procedimento. Além disso, 
fatores como facilidade de acesso aos insumos, 
percepção de risco, disponibilidade de tempo e 
influência do ambiente acadêmico interferem 
diretamente na adesão às recomendações de 
biossegurança (Chen et al., 2024; Erasmus et al., 
2010).  
 
De forma semelhante, revisão internacional recente 
demonstrou que estudantes da área da saúde 
apresentam bom conhecimento acerca da importância 
da higienização das mãos, porém ainda persistem 
limitações relacionadas à execução correta da técnica 
e à adesão às recomendações internacionais, 
evidenciando a necessidade de estratégias 
educacionais contínuas durante a formação 
profissional (Alshammari et al., 2024).  
 
Esses achados obtidos durante a prática reforçam que 
a efetividade da higienização das mãos depende não 
apenas da realização da prática, mas também da 
utilização de produtos adequados e da execução 
correta da técnica. Dessa forma, atividades 
educativas que associam fundamentos teóricos à 
demonstração prática podem contribuir para o 
desenvolvimento de hábitos mais seguros, 
favorecendo a adoção de condutas baseadas em 
evidências científicas desde a formação acadêmica. 
Nesse contexto, experiências práticas desenvolvidas 
durante a graduação apresentam potencial para 
modificar comportamentos, fortalecer a cultura da 
biossegurança e preparar futuros profissionais para a 
adoção de medidas eficazes de prevenção de 
infecções nos diferentes cenários de atuação 
(Fernandes et al., 2024; Chen et al., 2024).  
 
Além da frequência da higienização e dos produtos 
empregados, a efetividade desse procedimento 
também depende da correta execução da técnica. A 
fricção mecânica de todas as superfícies das mãos 
constitui etapa indispensável para a remoção de 
sujidades e da microbiota transitória, sendo 
recomendada por protocolos nacionais e 
internacionais de biossegurança. Dessa forma, 
buscou-se avaliar quais etapas da técnica eram 
realizadas pelas discentes durante a higienização das 
mãos. A literatura demonstra que a eficácia da 
higienização das mãos resulta da combinação entre 
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tempo adequado de fricção, cobertura completa das 
superfícies das mãos e utilização correta dos produtos 
recomendados, sendo esses fatores determinantes 
para a redução da carga microbiana e prevenção da 
transmissão de microrganismos (World Health 
Organization, 2009; ANVISA, 2025).  
 
 

 
Gráfico 3 – Etapas da técnica de higienização das 
mãos relatadas pelas discentes do curso de Nutrição 
da UFVJM (n = 6), 2025. 
 
Sob a perspectiva pedagógica, os resultados 
apresentados no Gráfico 3 demonstraram que a etapa 
mais frequentemente relatada foi a fricção entre as 
palmas das mãos, mencionada por quatro discentes 
(66,7%). A fricção entre os dedos foi citada por 
apenas uma participante (16,7%), enquanto uma 
discente (16,7%) relatou não realizar nenhuma das 
etapas descritas no formulário. Nenhuma participante 
indicou realizar a fricção do dorso das mãos, dos 
polegares, das polpas digitais e unhas contra a palma 
da mão oposta ou dos punhos. 

Embora a fricção entre as palmas das mãos 
represente uma etapa importante do procedimento de 
higienização, sua realização isoladamente não 
garante a remoção adequada da microbiota transitória 
presente em toda a superfície das mãos. Protocolos 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
recomendam uma sequência padronizada de 
movimentos envolvendo palmas, dorsos, espaços 
interdigitais, polegares, polpas digitais, unhas e 
punhos, de forma a assegurar maior abrangência da 
limpeza mecânica. A não realização dessas etapas 
reduz significativamente a eficiência da higienização, 
favorecendo a permanência de microrganismos em 
regiões frequentemente negligenciadas durante o 
procedimento (World Health Organization, 2009; 
ANVISA, 2025).  

Como estratégia de ensino, a baixa frequência de 
execução das demais etapas observadas nesta 
atividade evidencia que regiões frequentemente 
associadas ao acúmulo de microrganismos, como 
espaços interdigitais, polegares e região subungueal, 
podem permanecer insuficientemente higienizadas. 

Essas áreas apresentam maior retenção de matéria 
orgânica e microrganismos devido às características 
anatômicas da pele e das unhas, constituindo 
importantes reservatórios para a transmissão de 
agentes infecciosos quando a técnica é realizada de 
maneira incompleta. Estudos microbiológicos 
demonstram que polegares, unhas e espaços 
interdigitais estão entre as regiões com maior 
persistência de bactérias após procedimentos 
inadequados de higienização das mãos, reforçando a 
necessidade de treinamento contínuo da técnica 
(Kampf; Kramer, 2004; WHO, 2009).  

Outro aspecto que merece destaque é o relato de uma 
participante que informou não realizar nenhuma das 
etapas descritas no formulário. Embora esse resultado 
corresponda a apenas uma estudante, ele demonstra 
que falhas relacionadas ao conhecimento ou à 
execução da técnica podem estar presentes mesmo 
entre acadêmicos da área da saúde. Estudos 
realizados com estudantes universitários têm 
demonstrado que o conhecimento sobre a 
importância da higienização das mãos nem sempre é 
acompanhado pela execução correta de todas as 
etapas recomendadas, reforçando a necessidade de 
estratégias educativas contínuas durante a formação 
profissional. Ensaios clínicos e revisões sistemáticas 
apontam que atividades práticas, demonstrações 
presenciais e feedback imediato aumentam 
significativamente a adesão à técnica correta quando 
comparados ao ensino exclusivamente teórico (Chen 
et al., 2024; Fernandes et al., 2024).  

Esses achados reforçam que metodologias ativas, 
aliadas à prática supervisionada e ao feedback 
imediato, favorecem mudanças comportamentais e 
contribuem para a consolidação de hábitos seguros 
relacionados à higienização das mãos durante a 
graduação (Chen et al., 2024  

A experiência possibilitou observar durante a 
atividade prática que a efetividade da higienização 
das mãos depende da associação entre frequência 
adequada, utilização de produtos recomendados e 
execução correta da técnica. A ausência de qualquer 
uma dessas etapas pode reduzir significativamente a 
eficiência da remoção da microbiota transitória e 
comprometer a prevenção da contaminação cruzada. 
Além disso, a visualização das falhas na técnica 
durante a atividade permitiu aos estudantes relacionar 
os conhecimentos discutidos em sala de aula com a 
prática cotidiana, fortalecendo a aprendizagem 
significativa e a construção de competências voltadas 
à biossegurança e à segurança do paciente. Assim, a 
atividade ultrapassou a simples avaliação dos hábitos 
individuais, constituindo uma estratégia de ensino 
capaz de integrar microbiologia, prevenção de 
infecções e metodologia científica na formação dos 
futuros profissionais de saúde (Chen et al., 2024; 
Creswell; Creswell, 2023).  
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Além da investigação dos hábitos relacionados à 
higienização das mãos, a atividade prática 
contemplou uma avaliação microbiológica das 
amostras coletadas antes e após a realização do 
procedimento, permitindo aos estudantes visualizar o 
crescimento microbiano presente nas mãos e 
relacionar os conhecimentos teóricos adquiridos 
durante a disciplina aos resultados experimentais 
obtidos.  

 

 

Figura 1 – Crescimento microbiano observado em 
placas de ágar nutriente após incubação das amostras 
coletadas antes (linha superior) e após (linha inferior) 
a higienização das mãos de seis discentes do curso de 
Nutrição da UFVJM. Cada coluna representa as 
amostras de uma mesma participante 

 

A avaliação microbiológica foi realizada por 
inspeção visual do crescimento microbiano 
observado nas placas de cultura e, quando possível, 
por estimativa das Unidades Formadoras de Colônia 
(UFC). Em algumas amostras, o crescimento intenso 
e a presença de diferentes morfotipos de colônias 
limitaram a quantificação precisa, motivo pelo qual a 
análise foi conduzida predominantemente de forma 
descritiva. 

Conforme observado na Figura 1, verificou-se 
crescimento microbiano em todas as amostras 
analisadas, com diferenças visuais na quantidade e no 
padrão de desenvolvimento das colônias entre as 
placas obtidas antes e após a higienização das mãos. 
Em algumas amostras observou-se redução aparente 
da densidade de colônias após a higienização, 
enquanto em outras permaneceu crescimento 
expressivo, evidenciando variabilidade entre os 
resultados individuais. 

A observação do crescimento microbiano constituiu 
um importante recurso didático durante a atividade 
prática, permitindo que conceitos frequentemente 
abordados apenas de forma teórica fossem 
visualizados pelos estudantes. A presença de 
diferentes padrões de crescimento entre as placas 
favoreceu discussões sobre microbiota transitória, 
técnicas de higienização das mãos, contaminação 
cruzada e limitações inerentes aos métodos 

microbiológicos empregados em atividades 
laboratoriais. Sob a perspectiva educacional, a 
visualização direta das colônias possibilitou maior 
compreensão sobre a existência de microrganismos 
normalmente invisíveis a olho nu, favorecendo o 
desenvolvimento da consciência crítica acerca da 
importância da higienização adequada das mãos para 
a prevenção de infecções (Fernandes et al., 2024; 
Chen et al., 2024).  

Embora a atividade não tenha sido planejada para 
identificação microbiológica dos microrganismos ou 
para avaliação quantitativa da eficácia da 
higienização das mãos, a comparação visual entre as 
placas obtidas antes e após o procedimento permitiu 
evidenciar que a correta higienização pode 
influenciar a redução da carga microbiana presente 
na superfície das mãos, aspecto amplamente descrito 
na literatura científica. Entretanto, é importante 
destacar que a higienização das mãos não promove 
esterilização da pele, mas sim a redução da 
microbiota transitória a níveis considerados seguros, 
preservando a microbiota residente, que desempenha 
papel importante na proteção cutânea (WHO, 2009; 
Boyce; Pittet, 2002).  

Outro aspecto relevante observado durante a 
atividade foi a variabilidade do crescimento 
microbiano entre as amostras. Essa diferença pode 
estar relacionada a múltiplos fatores, incluindo 
características individuais da microbiota cutânea, 
técnica de coleta, intensidade da fricção durante a 
higienização, tempo dedicado ao procedimento e 
utilização de diferentes produtos para limpeza das 
mãos. Essas observações estimularam discussões 
acerca da necessidade de padronização dos 
procedimentos experimentais e da interpretação 
crítica dos resultados obtidos em pesquisas 
microbiológicas. Além disso, fatores fisiológicos, 
ambientais e comportamentais podem influenciar 
significativamente a composição da microbiota das 
mãos, justificando diferenças entre indivíduos 
submetidos ao mesmo protocolo experimental (Byrd; 
Belkaid; Segre, 2018).  

Revisões recentes também destacam que fatores 
individuais, ambientais e comportamentais 
influenciam diretamente a composição da microbiota 
cutânea, contribuindo para diferenças na colonização 
microbiana observadas entre indivíduos 
aparentemente submetidos às mesmas condições 
experimentais (Skowron et al., 2023).  

Além da avaliação microbiológica propriamente dita, 
a atividade possibilitou aos estudantes acompanhar 
todas as etapas envolvidas na construção de um 
trabalho científico, incluindo elaboração do 
instrumento de coleta, preparação do meio de cultura, 
coleta das amostras, incubação, análise dos 
resultados e discussão dos achados. Dessa forma, o 
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experimento extrapolou a demonstração da presença 
de microrganismos nas mãos, constituindo uma 
estratégia de ensino voltada à compreensão prática do 
método científico e ao fortalecimento da formação 
em pesquisa durante a graduação.  

A participação ativa em todas as etapas da 
investigação científica favorece o desenvolvimento 
do raciocínio crítico, da autonomia intelectual e da 
capacidade de interpretar evidências, competências 
fundamentais para a atuação de profissionais da 
saúde comprometidos com a prática baseada em 
evidências (Creswell; Creswell, 2023).  

De modo geral, os resultados obtidos durante a 
atividade prática evidenciaram inconsistências nos 
hábitos e na técnica de higienização das mãos entre 
as participantes, bem como a presença de 
crescimento microbiano nas amostras analisadas. 
Embora a avaliação microbiológica tenha sido 
predominantemente descritiva, os achados 
permitiram demonstrar, de forma prática, a 
importância da correta higienização das mãos para a 
redução da carga microbiana e para a prevenção da 
transmissão de microrganismos. Além disso, a 
experiência desenvolvida na disciplina de 
Metodologia da Pesquisa Científica possibilitou 
integrar conhecimentos sobre higienização das mãos, 
microbiologia, biossegurança e método científico, 
proporcionando aos estudantes a vivência das 
principais etapas envolvidas na elaboração de um 
trabalho científico e favorecendo a articulação entre 
teoria, prática e pesquisa. 

Nesse contexto, a utilização de atividades 
experimentais mostrou-se uma estratégia pedagógica 
eficaz para fortalecer a aprendizagem significativa, 
estimular a reflexão crítica e consolidar competências 
científicas e profissionais essenciais para a formação 
em saúde (Chen et al., 2024; Fernandes et al., 2024). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a utilização de atividades práticas 
associadas ao ensino da metodologia científica 
constitui uma estratégia relevante para fortalecer o 
aprendizado, estimular o pensamento crítico e 
aproximar os estudantes da pesquisa científica, 
favorecendo a compreensão dos conceitos de 
biossegurança e incentivando a adoção de boas 
práticas de higiene durante a formação acadêmica. 
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